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RESUMO

As aplicações utilizadas no mundo virtual tiveram gigantescas mudanças nos últimos 10 anos, e para dar o suporte necessário, exigem sistemas de gerenciamento de dados cada vez mais robustos. Com o advento da computação em nuvem, Big Data, redes sociais e utilização em massa de dispositivos móveis, foi necessário o desenvolvimento de ferramentas para manipulação e armazenamento de dados que permitissem o acesso rápido e fácil. Atualmente os bancos de dados NoSQL(Not Only SQL – Não apenas SQL) são uma alternativa viável aos bancos de dados relacionais, oferecendo serviços altamente escaláveis para grandes volumes de dados. Sendo assim, este trabalho tem como objetivo analisar dois bancos de dados NoSQL, o HBase, que foi modelado a partir do Google BigTable, e o Cassandra, ambos mantidos pela Apache Software Foundation.
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 MOTIVAÇÃO
Com o advento da era digital, é cada vez mais comum estar conectado ao mundo virtual e buscar essa ligação a todo o momento e em todos os lugares. As consultas em sites de notícias precisam ser retornadas imediatamente, assim como a divulgação de textos, imagens e vídeos de várias plataformas como tablets, celulares, computadores e relógios, precisam ser carregados para a web em questão de segundos. Com o acesso a informações disponível a todos, surgiram novas formas de se conectar e se relacionar entre comunidades, como as redes sociais Facebook, Twitter e WhatsApp. 
Desse modo, aonde de acordo com o Ibope (2014), o número de usuários ativos de internet no Brasil chegou a 60,7 milhões em Maio de 2014, com um aumento de 6,5% comparado ao mês de fevereiro do mesmo ano. O armazenamento de dados tem se tornado uma tarefa cada vez mais complexa, com problemas relacionados à escalabilidade e geração de altos custos para as companhias. Bancos de dados relacionais escalam, mas quanto maior o tamanho das bases de dados, mais custosa se torna essa escalabilidade, seja pelo custo de novas máquinas, seja pelo aumento de especialistas nos sistemas gerenciadores de bancos de dados utilizados (IANNI, 2012). Devido ao custo alto para manter-se uma escalabilidade adequada, os tradicionais bancos de dados relacionais têm mostrado algumas deficiências na tarefa de conciliar a demanda por escalabilidade cada vez maior.

Para resolução desse problema, começou a ser desenvolvido uma nova tecnologia de banco de dados não relacional, intitulado NoSQL(Not Only SQL – Não apenas SQL). Tal tecnologia surge como uma nova proposta de atender às necessidades de gerenciamento de grande volume de dados, oferecendo de forma eficiente disponibilidade, escalabilidade e desempenho. 
Kokay (2012) destaca que a proposta dos bancos NoSQL na realidade, não é extinguir o modelo relacional, mas utilizá-lo em casos onde é necessária uma maior consistência na estruturação do banco. É preciso deixar claro que os bancos de dados NoSQL são uma alternativa para os modelos relacionais, quando se procura alta performance, escalabilidade e grande volume de dados.
Um dos motivos para alavancar a utilização de bancos não relacionais é a possibilidade de escalabilidade horizontal ser altamente viável se comparada a um banco relacional. Com o volume de dados crescendo, maior a necessidade de escalabilidade e melhoria do desempenho, e por não possuir bloqueios em sua estrutura, os bancos não relacionais permitem com facilidade a tarefa de escalabilidade. Também deve ser levada em conta a ausência de um esquema na estrutura de dados. É justamente essa ausência de esquema que facilita uma alta escalabilidade e alta disponibilidade, mas em contrapartida não há a garantia de integridade dos dados, fato este que não ocorre no Modelo Relacional (KOKAY, 2012).
Já existem diversos bancos de dados NoSQL no mercado, e cada qual com o seu tipo de armazenamento específico, onde os principais são: chave-valor, orientado a documento, orientado a coluna e orientado a grafos. Cada um possui as suas características e não existe definição de qual seria superior aos outros, devido a serem adequados para situações específicas. 
Será realizado uma análise de desempenho entre dois bancos de dados que utilizam modelo orientado a colunas, o Cassandra e HBase, mantidos pela Apache Software Foundation. De acordo com Ianni (2012), esse modelo é conhecido por obter uma escrita muito rápida, pois todos os dados de um registro são colocados no disco com uma única escrita no banco. Além disso, se a busca é pela otimização de dados estruturados, esse tipo de armazenamento é interessante, pois guardam os dados contiguamente por colunas. 
O HBase pode ser considerado um clone do Google BigTable, e ele foi originalmente criado para a utilização junto ao ambiente distribuído Hadoop. Foi desenvolvido com a linguagem Java e suporta dados não estruturados e parcialmente estruturados. É um banco de dados com licença Open-source e é utilizado por empresas como Twitter, Mahalo, Ning, entre outras (VARDANYAN, 2011).
O Cassandra é considerado um descendente do Google BigTable e do Amazon´s Dynamo. Ele foi originalmente desenvolvido pelo Facebook, mas hoje é mantido pela Apache. De acordo com o site da Apache, o Cassandra possui o CQL(Cassandra Query Language), que consiste em declarações que, assim como o SQL, realiza alterações nos dados, pesquisa dos dados e alterações em formatos de armazenamento (Apache, 2014).
Portanto, será realizado uma pesquisa prática sobre desempenhos de bancos de dados NoSQL, analisando em diversos cenários, com a construção de um cluster em um laboratório de computadores preparado, criação de uma base de dados e carregar dados para as bases criadas, além de simular consultas nessas bases, a fim de obter resultados para realização de uma análise criteriosa e consistente sobre o desempenho dos dois bancos de dados NoSQL.
OBJETIVOS
Objetivo geral
Analisar o desempenho dos dois bancos de dados NoSQL: HBase e Cassandra, em um cluster de máquinas idêntico a fim de comparar seus desempenhos, em relação a uma série de consultas sobre os mesmos.
Objetivos específicos

· Apresentar o conceito de banco de dados NoSQL;
· Descrever os bancos de dados HBase e Cassandra, identificando e detalhando as características de cada um;

· Criar um ambiente de testes para utilização dos dois bancos de dados;

· Criar uma base de dados no Cassandra e HBase;

· Carregar os dados de teste nas bases criadas;

· Simular consultas nas bases de dados para analisar seus desempenhos;

· Avaliar os resultados obtidos nas duas bases;

· Demonstrar as vantagens e desvantagens de cada cenário.
METODOLOGIA
A pesquisa será desenvolvida sob a natureza aplicada, onde será produzido conhecimento para a escolha de banco de dados não relacional a ser utilizado em diversos cenários. Será utilizado um método científico hipotético-dedutivo, a fim de deduzir consequências que serão simuladas. O objetivo da pesquisa é exploratório, pois serão realizados testes de desempenho entre os dois bancos de dados NoSQL tratados nesse trabalho.
Deste modo, inicialmente serão realizadas pesquisas em livros e internet sobre o assunto para elaboração dos conceitos e materiais teóricos a serem utilizados. Consequentemente serão efetuadas pesquisas sobre o conceito de NoSQL e os bancos de dados HBase e Cassandra, utilizando livros, artigos e documentação de todos os temas relevantes para o trabalho.

Após esses estudos, será desenvolvido um ambiente para realização de simulações com os dois bancos de dados alvos do trabalho. Uma base de dados será criada para realizar todas as propostas da pesquisa, tendo a implementação dessa base nos dois bancos NoSQL. Consequentemente, serão carregados dados de testes para dentro das bases onde poderão ser realizadas diversas consultas. Ocorrerá a utilização de um laboratório de computadores para o desenvolvimento do ambiente de simulação, onde será construído um cluster, e nele adicionado nós para caracterização dos testes.

Então ocorrerá a implementação de testes de desempenho nas bases, executando consultas para validação dos testes de desempenho nos dois cenários baseados em tempo de execução. Utilizando essa abordagem quantitativa, poderá comparar qual a melhor alternativa de banco de dados NoSQL para o escopo da base de dados construída, bem como avaliar vantagens e desvantagens de ambas soluções
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